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ResumoA piscicultura é um setor de crescente importância global e no Brasil, especialmente com o cultivo de espéciesnativas como o tambaqui (Colossoma macropomum), que se destaca pela adaptabilidade e rápido crescimento. Aprodução de tambaqui, particularmente em Rondônia, tem demonstrado avanços significativos, impulsionada porpráticas eficientes de manejo e utilização de viveiros escavados. Este estudo teve como objetivo avaliar odesempenho de crescimento do tambaqui em tanques escavados, considerando as variáveis de qualidade da águae o impacto dessas condições ambientais no desenvolvimento da espécie. O estudo foi realizado em um viveiro de450 m², onde foram introduzidos 200 juvenis de tambaqui, com um peso médio de 25 g e comprimento médio de10 cm. Durante o ciclo de 262 dias, os peixes passaram por um período inicial de alimentação natural, seguido desuplementação com ração comercial. Foram coletadas amostras de água quinzenalmente para monitoramento deparâmetros como pH, amônia, nitrito e alcalinidade, utilizando kits colorimétricos e outros instrumentosespecíficos. A conversão alimentar (CA) e o ganho médio diário (GMD) foram calculados com base nas fórmulaspadrão. Ao final do período de cultivo, os tambaquis apresentaram um peso médio de 3,71 kg e comprimentomédio de 49,52 cm, com um ganho médio diário de 13,08 g/dia, superior ao reportado em estudos semelhantes.A conversão alimentar foi de 0,95, indicando alta eficiência no uso da ração. A qualidade da água mostrouflutuações nos parâmetros, mas dentro dos limites ideais para o cultivo da espécie, com variações no pH,alcalinidade e amônia. A transparência da água foi inferior à faixa ideal, indicando menor capacidade defotossíntese. O tambaqui apresentou um crescimento satisfatório em termos de peso e tamanho, com um bomdesempenho zootécnico, especialmente após a introdução da ração comercial. A qualidade da água foiadequadamente mantida, embora pequenas variações nos parâmetros, como amônia, devam ser monitoradas paragarantir a saúde dos peixes. O manejo alimentar e o controle de qualidade da água foram determinantes para osucesso do cultivo, reforçando a viabilidade do tambaqui como uma espécie de rápido crescimento para apiscicultura nacional.Palavras-chave: Qualidade da água. Piscicultura. Tambaqui. Manejo. Viveiro escavado.
AbstractAquaculture is a growing sector of global importance, particularly in Brazil, with the cultivation of native speciessuch as tambaqui (Colossoma macropomum), which stands out due to its adaptability and rapid growth. Tambaquiproduction, especially in Rondônia, has shown significant advances, driven by efficient management practicesand the use of dug ponds. This study aimed to evaluate the growth performance of tambaqui in dug ponds,considering water quality variables and the impact of these environmental conditions on the species' development.The study was conducted in a 450 m² pond, where 200 juvenile tambaquis with an average weight of 25 g and anaverage length of 10 cm were introduced. During the 262-day cycle, the fish underwent an initial period of naturalfeeding, followed by supplementation with commercial feed. Water samples were collected biweekly formonitoring parameters such as pH, ammonia, nitrite, and alkalinity, using colorimetric kits and other specificinstruments. Feed conversion ratio (FCR) and average daily gain (ADG) were calculated based on standardformulas. At the end of the cultivation period, the tambaquis had an average weight of 3.71 kg and an averagelength of 49.52 cm, with an average daily gain of 13.08 g/day, higher than reported in similar studies. The FCRwas 0.95, indicating high feed efficiency. Water quality showed fluctuations in parameters but remained withinideal limits for tambaqui cultivation, with variations in pH, alkalinity, and ammonia. Water transparency waslower than the ideal range, indicating reduced photosynthetic capacity. Tambaqui showed satisfactory growth in
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terms of weight and size, with good zootechnical performance, especially after the introduction of commercialfeed. Water quality was adequately maintained, although small variations in parameters such as ammonia shouldbe monitored to ensure fish health. Feed management and water quality control were key to the success of thecultivation, reinforcing the viability of tambaqui as a fast-growing species for national aquaculture.Keywords:Water quality. Fish farming. Tambaqui. Management. Excavated pond.
1. IntroduçãoA piscicultura tem emergido como umdos setores de maior relevância para aeconomia brasileira e global, consolidando-secomo um pilar estratégico para a segurançaalimentar mundial e o desenvolvimentoeconômico sustentável. De acordo com aFAO (2022), a aquicultura é responsável pormais de 50% do peixe consumidoglobalmente, refletindo sua importânciacrescente em um cenário de demandaalimentar cada vez mais intensa. No Brasil,esse setor se destaca não apenas pelo volumede produção, mas também pela suadiversidade e potencial de expansão, comparticular ênfase na produção de espéciesnativas como o tambaqui (Colossomamacropomum), um dos principaisresponsáveis pelo crescimento da pisciculturano país (SERRÃO et al., 2023).O tambaqui, originário da bacia do rioAmazonas, é reconhecido por seu elevadovalor comercial e nutricional, sendoamplamente cultivado na região Norte doBrasil, especialmente na Amazônia(MORAIS, 2004). Este peixe nativo destaca-se pela sua adaptabilidade a diferentessistemas de cultivo e pela sua capacidade decrescimento rápido, o que o torna uma escolhaatraente para piscicultores. Além disso, otambaqui apresenta uma dieta variada,podendo consumir desde rações extrusadasaté peletizadas, o que facilita seu manejo eaumenta sua viabilidade em diferentessistemas de produção, desde semi-intensivosaté intensivos (ARAÚJO-LIMA; GOMES,2010). Esses aspectos tornam o tambaqui umsímbolo da piscicultura nacional, com aespécie se consolidando como a segunda mais

exportada do Brasil, atrás apenas da tilápia, esendo um dos pilares da sustentabilidadeeconômica da aquicultura no país (PEIXEBR, 2023).Rondônia, em particular, tem sedestacado como o maior produtor de tambaquino Brasil, refletindo um avanço significativona cadeia produtiva da piscicultura no estado.Segundo dados da SEAGRI (2019), a áreadedicada ao cultivo de peixes no estadocresceu 8,63% entre 2017 e 2018, atingindouma área de 15.800 hectares de espelhod'água. Esse crescimento é impulsionado pelautilização eficiente dos recursos hídricoslocais, com destaque para o uso de viveirosescavados, semi-escavados e de barragem,que se beneficiam das característicashidrológicas favoráveis da região. A produçãode tambaqui em sistemas semi-intensivos,que envolvem as etapas de recria e engorda,tem se mostrado eficiente, permitindo que osalevinos sejam estocados inicialmente emviveiros menores e, posteriormente,transferidos para viveiros maiores, commelhores condições de qualidade de água,menor densidade de peixes e taxas dearraçoamento mais elevadas (EMBRAPA,2017; 2024).No entanto, apesar dos avançosnotáveis na produção de tambaqui, muitospiscicultores ainda enfrentam desafiosrelacionados à gestão da qualidade da água eao monitoramento contínuo do desempenhodos peixes ao longo do ciclo de cultivo. Afalta de um acompanhamento rigoroso daqualidade da água, aliada à ausência deavaliações periódicas do crescimento e saúdedos peixes, pode comprometer a eficiênciados sistemas de cultivo e limitar o potencial
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de aumento da produtividade. Considerandoo cenário de expansão da piscicultura emRondônia e a crescente importância dotambaqui para a economia local, este estudotem como objetivo avaliar o desempenho dotambaqui em tanques escavados, analisandoas variáveis de crescimento dos peixes e osparâmetros de qualidade da água em umviveiro localizado em uma propriedade ruralde agricultura familiar no município deUrupá, Rondônia. A pesquisa visa contribuirpara o aprimoramento das práticas de manejoe fornecer informações valiosas sobre ascondições ideais para o cultivo sustentáveldessa espécie, destacando a importância domonitoramento contínuo da qualidade da águae o impacto das condições ambientais nodesempenho zootécnico do tambaqui.
2. MetodologiaO estudo foi conduzido em umapropriedade rural de agricultura familiar,situada na linha C-01, lote 47, gleba 02, nomunicípio de Urupá, estado de Rondônia(latitude 11°03'56,46" S, longitude62°22'10,47" O). De acordo com aclassificação climática de Köppen e Geiger, aregião apresenta um clima tropical do tipoAw, com temperatura média anual de 26,0 °Ce pluviosidade média anual de 1805 mm,sendo caracterizada por um período seco bemdefinido (INMET, 2024).O viveiro utilizado para o cultivo dostambaquis possuía 15 metros de largura por30 metros de comprimento, totalizando umalâmina d'água de 450 m², com profundidadede 2 metros. Em 10 de fevereiro de 2024,foram introduzidos 200 juvenis de tambaqui,com peso médio de 25 g e comprimento médiode 10 cm. Antes da soltura, os peixespassaram por um processo gradual deaclimatação às condições de temperatura equalidade da água do viveiro, utilizando a

técnica de troca progressiva da água nosrecipientes de transporte.Durante o período inicial de 10 defevereiro a 15 de março de 2024, os peixes sealimentaram exclusivamente de zooplânctone fitoplâncton presentes no viveiro, semfornecimento adicional de ração. Em 15 demarço de 2024, foi realizada a captura de 11peixes para avaliação do peso médio ecomprimento total médio, e nesse momentoiniciou-se a alimentação dos peixes com raçãocomercial Marília Nutri, composta por pelletsde 6 a 8 mm de diâmetro e com 32% deproteína bruta. A alimentação foi realizadaduas vezes ao dia: pela manhã, até as 09:00h,e no final da tarde, por volta das 17:00h. Acada período de alimentação, foramdisponibilizados 2 kg de ração, distribuídosuniformemente no viveiro para garantir oacesso adequado dos peixes ao alimento.O acompanhamento dodesenvolvimento dos peixes foi realizadoduas vezes durante o período de cultivo, coma primeira mensuração em 15 de março e aúltima em 29 de outubro de 2024. Duranteesses acompanhamentos, foram registrados ocomprimento total e o peso médio dos peixes.O comprimento foi medido com uma trenamétrica da marca Irwin, com capacidade de 5metros e precisão de 1 mm. O peso foiregistrado com uma balança mecânicadoméstica com capacidade para até 12 kg eprecisão de 0,1 kg.As coletas de água para avaliação daqualidade foram realizadas a cada 15 dias,iniciando em 15 de março de 2024 (34 dias decultivo) e encerrando em 17 de agosto de2024 (189 dias de cultivo). As amostras deágua foram armazenadas em garrafas PETpreviamente lavadas com a água do próprioviveiro e retiradas de uma das laterais doviveiro. As amostras foram armazenadas emum congelador até o momento da análise. Os
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parâmetros avaliados incluíram pH, amônia,nitrito e alcalinidade, utilizando um kitcolorimétrico Alfakit®. Além disso, foirealizada a análise de transparência etemperatura da água em 22 de setembro de2024, utilizando um disco de Secchi e umtermômetro de mercúrio, respectivamente.Com base nos dados coletados, foramcalculadas a conversão alimentar (CA) eo ganho médio diário (GMD) utilizando asseguintes fórmulas:
· Conversão Alimentar (CA): Aconversão alimentar foi calculada pelarelação entre a quantidade de raçãoconsumida e o aumento de peso dospeixes, utilizando a metodologiaproposta por Fitzhugh e Taylor (1971).

𝐶𝐴 =    𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑅𝑎çã𝑜 𝐹𝑜𝑟𝑛𝑒𝑐𝑖𝑑𝑎𝐺𝑎𝑛ℎ𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜𝑠 𝑝𝑒𝑖𝑥𝑒𝑠  
● Ganho médio diário (GMD):

O ganho médio diário(GMD) foi calculado pela divisão dopeso ganho pelo intervalo de tempoentre as pesagens. Essa fórmula éamplamente utilizada em estudos depiscicultura para avaliar odesempenho de crescimento dospeixes. Segundo Gomes et al. (2016),o GMD pode ser calculado utilizandoa seguinte equação:
𝐺𝑀𝐷 

=    𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 −  𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑣𝑎𝑙𝑜 𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒 𝑎𝑠 𝑝𝑒𝑠𝑎𝑔𝑒𝑛𝑠

3. Resultados e DiscussãoAo término do período de cultivo de262 dias (sendo 34 dias com alimentaçãonatural e 228 dias com alimentação natural

complementada com ração), os tambaquisapresentaram um peso médio de 3,71 kg e umcomprimento total médio de 49,52 cm.Considerando que o peso médio dos peixesno início da suplementação com ração era de0,727 kg e o comprimento médio era de 28,81cm, observou-se um ganho de peso total de2,983 kg.Esse aumento resultou em um ganhomédio diário de 13,08 g/dia, valor superior aoreportado por Silva et al. (2019), queobservaram uma média de aproximadamente10 g/dia em condições de cultivo semelhantes.Esse desempenho superior sugere um efeitopositivo do manejo alimentar e das condiçõesambientais adotadas no presente estudo.Ao comparar o ganho médio diário(GMD) do tambaqui com o de outras espécies,como a tilápia, observa-se um desempenho decrescimento notavelmente superior para otambaqui em sistemas de cultivo controlado.O GMD da tilápia em sistemas de cultivointensivo varia entre 4 a 6 g/dia, dependendode fatores como a qualidade da alimentação eo manejo adotado (SILVA et al., 2010). Emcomparação, Souza et al. (2020) relataram umGMD de 12,5 g/dia para tambaquisalimentados com ração comercial em sistemasde recirculação de água, enquanto Ribeiro etal. (2021) observaram um GMD de 14,2 g/diaem condições de cultivo semi-intensivo. Essesvalores indicam que o tambaqui apresentauma excelente taxa de crescimento, com umganho de peso significativo ao longo docultivo, especialmente considerando que opeso médio final registrado foi de 3,7 kg, oque sugere que a taxa de crescimento estádentro do esperado para a espécie.A Conversão Alimentar (CA) dostambaquis é um indicador crucial da eficiênciado uso da ração no processo de cultivo.Durante o período de cultivo, foramfornecidos 569 kg de ração para os 200 peixes,
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e o ganho de peso total foi de 596,6 kg,resultando em uma CA de 0,95. Esse valorreflete uma alta eficiência alimentar, superiorà média reportada por outros estudos, queindicaram valores de CA entre 1,1 e 1,4(EMBRAPA, 2004; SILVA et al., 2013).Quando comparado com outrasespécies, como a tilápia, que apresenta umaconversão alimentar de 1,5 a 2,0 kg de raçãopor kg de ganho de peso sob condições decultivo semelhantes (EMBRAPA, 2004), otambaqui se destaca pelo seu desempenho

superior. Esse resultado reforça a viabilidadedo tambaqui como uma opção eficiente parasistemas de piscicultura, apresentandovantagens em termos de conversão alimentarem comparação com outras espéciesamplamente cultivadas, como a tilápia.Os resultados obtidos na observaçãodeste relato de caso demonstram uma relaçãoclara entre o aumento de peso e o crescimentoem tamanho dos tambaquis durante o períodode cultivo de 262 dias (figura 1).

Figura 1: Relação entre o ganho de peso (kg) e o aumento de tamanho (cm) dos tambaquis aolongo de 262 dias de cultivo.
Os peixes começou o ciclo com umpeso médio de 0,727 kg e atingiu 3,71 kg aofinal do período de cultivo, o que representaum ganho de peso significativo deaproximadamente 410%. Esse ganhoexpressivo reflete a capacidade da espécie deacumular massa, influenciada principalmentepela alimentação balanceada e o manejoadequado.Por outro lado, o aumento de tamanhofoi de 28,81 cm para 49,52 cm, resultando emum aumento de cerca de 72% no comprimentodos peixes. Embora o aumento em

comprimento tenha sido consideravelmentemenor em termos percentuais, essecomportamento é esperado devido à naturezafisiológica do crescimento de peixes, onde oaumento de peso ocorre de maneira maisacentuada do que o crescimento linear emtamanho. Além disso, de acordo com Silva etal. (2019), a taxa de crescimento do tambaquié influenciada por diversos fatores, incluindoa temperatura da água, a densidade deestocagem e a qualidade da alimentação.A diferença entre os percentuais deganho de peso e aumento de tamanho podeser atribuída ao fato de que o ganho de peso
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envolve a acumulação de massa muscular,gordura e outros tecidos, o que ocorre deforma mais rápida em resposta a umaalimentação adequada, enquanto o aumentode comprimento está relacionado aocrescimento ósseo, um processo que tende aser mais lento e limitado.Esses resultados indicam que, duranteo período de cultivo, os tambaquisapresentaram um crescimento satisfatóriotanto em peso quanto em tamanho, com oaumento de peso sendo mais expressivo. Issoressalta a importância do controle nutricional,da qualidade da água e do manejo adequadopara o desenvolvimento saudável dos peixes,garantindo o sucesso da piscicultura. Arelação entre o aumento de peso e o tamanhoreflete um equilíbrio saudável entre aadaptação ao sistema de cultivo e o potencialde crescimento da espécie.O ganho de peso dos animais foigradual, com um aumento contínuo ao longodos dias. Nos primeiros 34 dias, com

alimentação exclusivamente natural, ocrescimento foi mais modesto, conformeesperado. No entanto, após a introdução daração comercial, que ocorreu a partir do 35ºdia, o ganho de peso diário foi maissignificativo, refletindo o efeito positivo deuma alimentação balanceada e adequada parao crescimento acelerado dos tambaquis(figura 2).A estimativa de ganho de peso,representada pelos pontos vermelhos na figura2, foi calculada com base no ganho médiodiário de 13,08 g/dia. A cada 30 dias, osvalores estimados mostram um aumentoconsistente no peso dos peixes, com ocrescimento projetado em intervalosregulares, desde os primeiros dias do cultivoaté o final do período. No entanto, a estimativanão leva em consideração possíveis variaçõesindividuais no crescimento dos peixes, quepodem ser influenciadas por fatores comosaúde, manejo e qualidade da água.

Figura 2: Estimativa de ganho de peso do Tambaqui (Colossoma macropomum) a cada 30 diasde cultivo.
Esse crescimento reflete a eficiênciado sistema de cultivo adotado, com o manejo adequado, controle de qualidade da água ealimentação balanceada sendo fatores-chave
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para o sucesso do ciclo produtivo. Em resumo,os dados demonstram que o tambaqui teve umganho de peso contínuo ao longo do períodode cultivo, com um crescimento significativoapós a introdução da ração, destacando aimportância de estratégias de alimentaçãoadequadas para otimizar o desempenho dospeixes na piscicultura. O ganho médio diáriode 13,08 g/dia é um indicador de bomdesempenho do sistema de cultivo e reforça aviabilidade do tambaqui como uma espéciede rápido crescimento para a pisciculturanacional.Os resultados obtidos a partir daavaliação da qualidade da água durante operíodo de cultivo dos tambaquis mostramvariações nos parâmetros monitorados,como alcalinidade, nitrito, pH e amônia, comimplicações diretas no desenvolvimento dospeixes (figura 3). A alcalinidade variou entre10 e 30 mg/L, com valores mais elevadosobservados nas amostras de 08/06/2024 e07/07/2024 (30 mg/L). Esses valores estão

dentro de níveis adequados para o cultivo detambaquis, pois a alcalinidade é importantepara a manutenção da estabilidade do pH epara garantir a saúde dos peixes.A alcalinidade da água é um parâmetroque representa a capacidade do corpo hídricoem resistir às alterações de pH que ocorrementre o dia e a noite, em função da retirada(fotossíntese) e acúmulo (respiração) de CO2da água (OSTRENSKY et al., 1998). Para acriação de tambaquis, a faixa ideal dealcalinidade normalmente varia entre 20 e100 mg/L de CaCO₃, sendo consideradaadequada para manter a qualidade da água eo bem-estar dos animais.Quando a alcalinidade está abaixodessa faixa, pode ocorrer uma grande variaçãono pH da água ao longo do dia e noite,aumentando a permeabilidade das membranasdas células dos peixes, impactandonegativamente na saúde e crescimento(SILVA et al, 2021; ALMEIDA et al., 2021).

Figura 3: Variação dos Parâmetros de Qualidade da Água Durante o Período de Cultivo dosTambaquis (15/03/2024 a 03/08/2024).
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Os níveis de nitrito se mantiveramconstantes em 0 mg/L durante todo o período,indicando que não houve acúmulo dessasubstância, o que é positivo, uma vez que onitrito é tóxico para os peixes e podecomprometer o crescimento e a sobrevivência.O acúmulo de nitrito na água do reservatóriopode causar sérios danos aos peixes, afetandosua capacidade de transporte de oxigênio, oque pode levar a problemas de saúde e até amortalidade (LIMA et al., 2017). SegundoFreitas et al. (2021) quando a alimentação ébalanceada e fornecida em quantidadesadequadas, evita-se sobras e a geração deresíduos orgânicos que aumentam a carga denitrito no sistema aquático, comprometendo aqualidade da água. Pereira (2020) investigouos efeitos do nitrito sobre o crescimento emetabolismo de pacus (Piaractusmesopotamicus) em sistemas de aquiculturaintensiva. O estudo indicou que o aumentodas concentrações de nitrito na água (acimade 0,3 mg/L) resultou em uma diminuiçãosignificativa na taxa de crescimento dospeixes, além de reduzir a ingestão de alimentoe aumentar o consumo de oxigênio.O pH variou entre 6 e 9, comflutuações observadas ao longo do tempo. Afaixa de pH observada está dentro dos valoresconsiderados ideais para o tambaqui, quetolera pH entre 6 e 9. No entanto, essasflutuações podem ser um reflexo dasmudanças nas condições ambientais e naqualidade da água ao longo do tempo,exigindo monitoramento constante paragarantir um ambiente estável. O pH da água éfundamental para a qualidade na piscicultura,influenciando diretamente a saúde e ocrescimento dos peixes. Para o tambaqui, opH ideal é alcalino, variando entre 6,5 e 8,5(SOUZA et al., 2020). Valores abaixo de 6,5indicaram condições ácidas, o que poderiacausar estresse nos peixes, aumentando a

suscetibilidade a doenças e interferindo nometabolismo. Por outro lado, o pH baixoreduz a toxicidade de compostos como aamônia (BALDISSEROTTO, 2013).O tambaqui é uma espécie capaz de seadaptar às variações de pH, especialmente emambientes naturais com pH mais baixo, comoos rios amazônicos. Em estudo similar,Oliveira et al. (2019) observaram que otambaqui se desenvolveu bem em ambientesde água levemente ácida, com pH variandoentre 5,5 e 6,5, e que o fator limitante não é opH em si, mas outros elementos como aconcentração de amônia e a presença deoxigênio dissolvido.Quanto à amônia, houve variaçãosignificativa entre as amostras. O nível maiselevado foi registrado em 26/05/2024, com1,00 mg/L, o que pode indicar uma levesobrecarga de amônia no viveiro,possivelmente associada à acumulação deresíduos orgânicos ou alimentação excessiva.Nos demais períodos, os níveis de amôniaficaram em 0,00 a 0,25 mg/L, o que éconsiderado seguro para os peixes. A amôniaé uma das principais restrições a seremmonitoradas em sistemas de cultivo de peixes,especialmente no cultivo de espécies como otambaqui (C. macropomum), devido à sua altatoxicidade em concentrações acima de 0,5mg/L. Esses resultados indicam que, emborahouvesse variações nos níveis de amônia, elesnão ultrapassaram os limites críticos para otambaqui.Apesar das variações observadas nos níveisde amônia durante o estudo, é possívelperceber que o tambaqui tem uma boacapacidade de adaptação. Entretanto, apresença de amônia deve ser monitorada deperto em viveiros escavados, uma vez que suaconcentração pode aumentar rapidamente senão forem adotadas práticas de manejoadequadas, como a remoção de resíduos, a



Revista Nativa Americana de Ciências, Tecnologia & Inovação – RNACTI Gomes et al., 2025 v.7, n.1, p.179-190, 2025._________________________________________________________________________________________________________________

manutenção da qualidade da água e aalimentação correta dos peixes. Estudos,como o de Nascimento et al. (2020), destacama importância de estratégias que minimizemo acúmulo de amônia, garantindo umambiente saudável para o desenvolvimentodos peixes. Desta forma, manter os níveis deamônia dentro dos limites seguros éfundamental para melhorar o desempenho docultivo e maximizar a produção.A transparência é essencial para aavaliação da qualidade da água, pois estáintimamente relacionada à produção deoxigênio através da fotossíntese realizadapelo fitoplâncton. A faixa ideal para sistemassemi-intensivos de cultivo de peixes é entre30 e 45 cm (OSTRENSKY et al. 1998). Ovalor obtido na avaliação do dia 22/09 foi de26 cm, indicando que a água estava maistransparente que o ideal e, portanto, commenor capacidade de produção de oxigênio.A temperatura registrada no dia 22/09foi de 28 °C, este valor está dentro da faixaconsiderada ideal para o cultivo do tambaqui,uma vez que a espécie se adapta melhor emáguas com temperaturas variando de 26 °C e30 °C, como demonstrado por diversosautores. Em um estudo conduzido na regiãode Porto Velho, Rondônia, Mendes et al.(2018) relataram temperaturas variando entre27,5 °C e 29 °C durante o cultivo do tambaqui.Temperaturas abaixo dessa faixa podemresultar em crescimento mais lento e aumentoda vulnerabilidade a doenças, enquantotemperaturas acima de 30 °C podem causarestresse térmico, afetando o consumo dealimento e a conversão alimentar dos peixes(COSTA et al., 2021).
4. ConclusãoEste relato apresenta o desempenho decrescimento do tambaqui (Colossomamacropomum) em viveiros escavados, com

foco nos parâmetros de qualidade da água eseu impacto no desenvolvimento da espécie.Os resultados demonstraram que o tambaquiapresentou crescimento satisfatório tanto empeso quanto em tamanho, com um aumentosignificativo no peso médio (3,71 kg) ecomprimento (49,52 cm) ao longo dos 262dias de cultivo. O ganho médio diário (13,08g/dia) superou os valores reportados emestudos semelhantes, indicando a eficácia domanejo alimentar e das condições ambientaisaplicadas neste estudo.A qualidade da água foi mantidaadequadamente, com parâmetros como pH,amônia e alcalinidade dentro das faixasaceitáveis para o cultivo do tambaqui. Emboratenham sido observadas flutuações naqualidade da água, especialmente nos níveisde amônia, os valores não ultrapassaram oslimites críticos que poderiam comprometer asaúde ou o crescimento dos peixes. Omonitoramento contínuo da qualidade da águae a adoção de práticas de manejo adequadasforam essenciais para o sucesso do sistema decultivo. Além disso, a alta conversãoalimentar (0,95) sugere uma utilizaçãoeficiente da ração, contribuindo para odesempenho ideal de crescimento dostambaquis. O estudo destaca a importância deestratégias alimentares adequadas e docontrole da qualidade da água para alcançaralta produtividade nos sistemas de cultivo detambaqui.Em conclusão, o estudo reforça opotencial do tambaqui como uma espécieviável para a piscicultura em sistemas semi-intensivos. Os resultados evidenciam o papelfundamental do monitoramento contínuo daqualidade da água, das práticas alimentaresapropriadas e de um manejo eficaz paraotimizar o crescimento e a saúde do tambaqui,tornando-o uma excelente opção para práticasde piscicultura sustentável.
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